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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução
EmEm númeronúmero dede projetosprojetos ee volumevolume dede águaágua esseesse éé oo maiormaior segmentosegmento dede aplicaçãoaplicação dodo
reúsoreúso nono mundomundo.. AsAs possibilidadespossibilidades dede empregáempregá--lolo nana agriculturaagricultura sãosão bastantebastante
amplas,amplas, indoindo desdedesde oo cultivocultivo dede hortaliçashortaliças ee leguminosasleguminosas atéaté forrageirasforrageiras parapara aa
alimentaçãoalimentação animal,animal, sempresempre evitandoevitando aa contaminaçãocontaminação humanahumana atravésatravés dada cadeiacadeia

li tli t (HESPANHOL(HESPANHOL 20032003))alimentaralimentar (HESPANHOL,(HESPANHOL, 20032003))..

AA OrganizaçãoOrganização MundialMundial dada SaúdeSaúde (OMS,(OMS, 19891989)) destacadestaca que,que, alémalém dosdos nutrientesnutrientes ee
micronutrientes,micronutrientes, aa aplicaçãoaplicação dede esgotosesgotos proporcionaproporciona aa adiçãoadição dede matériamatéria orgânica,orgânica,
queque atuaatua comocomo umum condicionadorcondicionador dodo solosolo aoao aumentaraumentar suasua capacidadecapacidade retentoraretentora dede
águaágua..

AA desinfecçãodesinfecção dede efluentesefluentes sanitáriossanitários parapara oo usouso nana agriculturaagricultura éé umauma boaboa
alternativaalternativa encontradaencontrada parapara queque diminuadiminua aa demandademanda dede águaágua potávelpotável parapara irrigação,irrigação,pp qq gg pp pp g ç ,g ç ,
poispois dede acordoacordo comcom ANAANA ((20032003)) nono BrasilBrasil aa irrigaçãoirrigação consomeconsome cercacerca dede 6060%% dede
águaágua potávelpotável dodo país,país, oo queque nãonão éé diferentediferente dada demandademanda globalglobal queque correspondecorresponde aa
7070%% dede todatoda aa águaágua consumidaconsumida nono planetaplaneta (FAO,(FAO, 20022002))..
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ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo

VerificarVerificar aa eficiênciaeficiência dada desinfecçãodesinfecção comcom hipocloritohipoclorito dede
cálciocálcio dede efluentesefluentes sanitáriossanitários produzindoproduzindo umum efluenteefluentecálciocálcio dede efluentesefluentes sanitáriossanitários produzindoproduzindo umum efluenteefluente
nosnos padrõespadrões microbiológicosmicrobiológicos recomendadosrecomendados pelapela OMSOMS
((19891989)) ee pelopelo CONAMACONAMA 357357//0505,, parapara reúsoreúso emem culturasculturas(( 989989)) ee pe ope o COCO 3535 //0505,, pa apa a eúsoeúso ee cu tu ascu tu as
agrícolasagrícolas ee padrõespadrões dede lançamentolançamento emem corposcorpos
receptoresreceptores -- EE.. colicoli ≤≤ 101033 NMPNMP 100100 mLmL--11 ee HelmintosHelmintos ≤≤ 11
ovoovo LL--11,, visandovisando oo reúsoreúso comocomo medidamedida mitigadoramitigadora dodo usouso
irracionalirracional dasdas águaságuas..
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Materiais e métodosMateriais e métodosMateriais e métodosMateriais e métodos

EscolhaEscolha dodo efluenteefluente::

OO experimentoexperimento foifoi realizadorealizado nono LaboratórioLaboratório dede
P tótiP tóti A li dA li d T t tT t t dd ÁÁProtótiposProtótipos AplicadoAplicado aoao TratamentoTratamento dede ÁguasÁguas ee
EfluentesEfluentes ee nono LaboratórioLaboratório dede SaneamentoSaneamento dada
FaculdadeFaculdade dede EngenhariaEngenharia CivilCivil UtilizouUtilizou--sese esgotoesgotoFaculdadeFaculdade dede EngenhariaEngenharia CivilCivil.. UtilizouUtilizou sese esgotoesgoto
coletadocoletado dada EstaçãoEstação dede TratamentoTratamento dede EsgotosEsgotos
Icaraí,Icaraí, emem Campinas,Campinas, SãoSão Paulo,Paulo, administradaadministrada pelapela
ConcessionáriaConcessionária SANASASANASA..
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O sistema de tratamento empregado nesta estação é composto por 2
( f )módulos (cada módulo com um tanque séptico e um filtro anaeróbio).

Vista geral da Estação de Tratamento de Esgotos- Jardim Icaraí
CAMPOS CAMPOS etet al. OLAM al. OLAM –– Ciência & Tecnologia, ISSN 1982Ciência & Tecnologia, ISSN 1982--7784 7784 –– n.1, n. especial, jun. 2009 n.1, n. especial, jun. 2009 -- está licenciada sob Licença está licenciada sob Licença CreativeCreative CommonsCommons



Após este tratamento na ETE Icaraí, uma pequena parcela do efluente anaeróbio foi
coletado e transportado até o Laboratório de Protótipos da Faculdade de Engenharia
Civil Arquitetura e Urbanismo UNICAMP onde foi instalado o sistema de valas deCivil, Arquitetura e Urbanismo, UNICAMP, onde foi instalado o sistema de valas de
filtração. Este sistema foi constituído de três caixas de fibra de vidro com visor em
acrílico.

Valas de filtração e suas respectivas alturas 0,75; 0,50 e 0,25 m de areia.
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DesinfecçãoDesinfecção
AA desinfecçãodesinfecção foifoi efetuadaefetuada utilizandoutilizando umum equipamentoequipamento parapara ensaioensaio dede JARJAR TESTTEST
comocomo câmaracâmara dede contatocontato entreentre oo hipocloritohipoclorito dede cálciocálcio ee oo efluenteefluente.. FoiFoi avaliadoavaliado
umauma sériesérie dede parâmetrosparâmetros físicos,físicos, químicosquímicos ee microbiológicos,microbiológicos, antesantes ee apósapós aa
desinfecçãodesinfecção..
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DesinfecçãoDesinfecção

OsOs parâmetrosparâmetros dede processoprocesso queque foramforam obedecidosobedecidos aa fimfim dede sese obterobter osos
lt dlt d tt bj tibj ti ll ffresultadosresultados propostospropostos nono objetivoobjetivo geral,geral, foramforam::

•• AgitaçãoAgitação lentalenta –– emem tornotorno dede 8080 –– 100100rpmrpm;;AgitaçãoAgitação lentalenta emem tornotorno dede 8080 100100rpmrpm;;
•• TempoTempo dede contatocontato estudadoestudado dede 3030,,4545 ee 6060 minutosminutos;;
•• DosagensDosagens dede hipocloritohipoclorito dede cálciocálcio dede 11,,6060 ee 33,,2525 mgmg LL--11..

OO d td t d i f t dd i f t d f if i t d dt d d tili dtili d i i ãi i ã ddOO produtoproduto desinfetadodesinfetado foifoi estudadoestudado parapara serser utilizadoutilizado parapara irrigaçãoirrigação dede umauma
culturacultura dede milhomilho e,e, portanto,portanto, atenderatender osos padrõespadrões estabelecidosestabelecidos pelapela
CONAMACONAMA 357357//0505 ee pelapela OMSOMS ((19891989)) parapara usouso emem culturasculturas agrícolasagrícolas ee
descargasdescargas emem corposcorpos receptoresreceptores dede classeclasse 22..
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ResultadosResultados
Após a desinfecção análises de coliformes totais e E coli foram realizadasApós a desinfecção, análises de coliformes totais e E. coli foram realizadas
obedecem as normas sugeridas e a técnica utilizada foi a dos tubos múltiplos.
Ao analisar os resultados conclui-se que em alguns casos a dosagem de 1,6
mg L-1 de hipoclorito de cálcio é suficiente para atingir a norma, porém emg g
alguns casos dosagens maiores como 3,25 mg L-1 são necessárias.
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Logaritmo da concentração de E. coli para a vala 0,75 m versus tempo de contato, 
variando-se a dosagem de hipoclorito de cálcio (mg L-1).
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ResultadosResultadosResultadosResultados

A análises de helmintos e protozoários aconteceu durante 9
semanas e o que se percebeu é que após passagem do efluente

l l d filt ã t d i tid ipelas valas de filtração todos os organismos eram retidos na areia.
As análises desses organismos foram realizadas no esgoto bruto e
do afluente da vala de filtração para se ter uma idéia de quais
organismos eram encontrados no esgoto.

Foram encontradas algas e vegetaisForam encontradas algas e vegetais.
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ConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

OO métodométodo dede desinfecçãodesinfecção dede efluentesefluentes porpor cloração,cloração, visandovisando oo reúsoreúso
agrícola,agrícola, éé umauma boaboa alternativaalternativa parapara aa problemáticaproblemática dada quantidadequantidade
dede efluentesefluentes sanitáriossanitários queque sãosão despejadosdespejados nosnos corposcorpos hídricoshídricos semsem
tratamentotratamento prévioprévio..

TambémTambém éé umauma boaboa alternativaalternativa parapara aa escassezescassez dede água,água, visandovisando aa
sensibilizaçãosensibilização ambientalambiental dada populaçãopopulação ee aa gestãogestão dosdos recursosrecursos

ii lhlh iinaturais,naturais, parapara seuseu melhormelhor aproveitamentoaproveitamento..
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